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Missão

   Formular e desenvolver a Política 
Estadual de Saúde, de forma a 
organizar o SUS no Paraná, exercendo 
sua função reguladora, garantindo 
atenção à saúde para a população com 
qualidade e equidade. 



Visão:
    Ser ano 2020 uma Instituição inovadora, 

    Modelo de Gestão em Saúde Pública,

    Articulada com outras áreas governamentais e sociedade civil

 
Valores:
Ética

Transparência 

Competência

Compromisso

Senso democrático



MAPA ESTRATÉGICO



VIGIASUS: O que é ?
 Instituído pela Resolução nº 150/2013;

 Adesão voluntária dos municípios;

 Programa para qualificar e fortalecer a vigilância em saúde dos 
municípios paranaenses;

 Meta de ampliar as unidades de saúde (US’s) com notificação de 
violência interpessoal e autoprovocada

 Ações de Vigilância em Saúde para população infanto-juvenil: 
Vacinação, Prevenção às Infecções Sexualmente Transmissíveis 
(IST’s/AIDS), Investigação de Mortalidade Materna e Infantil

Superintendência de Vigilância em Saúde – SVS



Incentivo para Estruturação de Núcleos de Incentivo para Estruturação de Núcleos de 
Prevenção das Violências e Promoção da Prevenção das Violências e Promoção da 
Saúde no Paraná – SES Saúde no Paraná – SES   

((128 municípios com recursos do FES-PR)

Núcleo Estadual Intersetorial de Prevenção 
às Violências e Promoção da Saúde e da 
Cultura da Paz (Núcleo da Paz)Núcleo da Paz)

 

Superintendência de Vigilância em Saúde – SVS



Resol. SESA 177/12
Resol. SESA 230/13
Resol. SESA 790/14
Resol. SESA 177/12 e 230/13
Resol. SESA 177/12 e 790/14

LEGENDA

128 Municípios do Paraná com recursos da SESA-PR para 
Núcleos de Prevenção de Violência – 2012 a 2015

Fonte: DVDNT/CEPI/SVS/SESA-PR



Superintendência de Atenção à Saúde
Departamento de Atenção Primária à Saúde

Divisão de Saúde da Criança e do Adolescente (DVSCA) 

Atenção à Saúde Integral Infanto-Juvenil

Acompanhamento e Monitoramento do Plano Decenal da 
Criança e do Adolescente / CEDCA

Criação do GTI-POE e elaboração do Plano Operativo Estadual 
de Ação Integral à Saúde dos Adolescentes em Conflito com a 
Lei (POE)

 Incentivo Financeiro Estadual para os municípios sedes dos 
Centros de Sócioeducação (CENSE’s)



Atenção às Pessoas em Situação de Violência

 Elaboração da Linha de Cuidado para Atenção às Pessoas em 
Situação de Violência (todas as fases do ciclo de vida).

 Apresentação e debate sobre a Linha de Cuidado para a 
Atenção às Pessoas em Situação de Violência, nas Regionais 
de Saúde. 

 Realização de Oficinas sobre “Atenção às Pessoas em 
Situação de Violências”, nas Conferências de Saúde, nos 
Comitês Regionais de Enfrentamento à Violência, nos 
Congressos de Saúde Pública e na Conferência Mundial de 
Promoção da Saúde.

Superintendência de Atenção à Saúde
Departamento de Promoção da Saúde



Atenção às Pessoas em Situação de Violência 

Estabelecer os fluxos e contrafluxos entre os pontos de atenção 
das redes de saúde, ampliando o acesso e qualificando o 
atendimento.

Evidenciar aos profissionais de saúde a importância da 
integralidade do cuidado em todas as suas dimensões 
(acolhimento, atendimento, notificação e seguimento na rede de 
atenção à saúde e de proteção social).

Superintendência de Atenção à Saúde
Departamento de Promoção da Saúde



Saúde e Rede Intersetorial de Proteção Social

Pontos de Atenção à Saúde

Observações:

1- Na atenção aos casos de violência sexual seguir o Diagrama 4.

2- Rede de Proteção Social: Assistência Social – CRAS, CREAS, Casas de Proteção; Justiça – Conselho Tutelar, Juizados Especializados, 
Ministério Público; Segurança Pública – Instituto Médico Legal – Delegacias Comuns, Delegacias da Mulher; Educação – Creches, Escolas, Institutos, 
Instituições de Ensino Superior; Comunidade – Alcoólicos Anônimos, Narcóticos Anônimos, Movimentos Sociais. 

Fonte: SESA/SAS/DEPS – Julho de 2013

Gravidade da Lesão Física 
e/ou Psíquica

SAMU, SIATE, 
Ambulância/SMS

Rede de 
Proteção Social:

Sistema Único de 
Assistência Social 

(SUAS)

Sistema de 
Justiça e de 

Direitos Humanos

Sistema Único de 
Segurança 

Pública (SUSP)

Sistema de 
Ensino

Sociedade Civil 
Organizada

  UAP UPA / 24 horas Centro de 
Especialidade

Hospital
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Privação de 
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Sistema de
Regulação

Sistema de
Regulação

Sistema de Transporte 
de Urgência e Eletivo 

em Saúde

Sistema de Transporte 
de Urgência e Eletivo 

em Saúde

Laboratórios e
Clínicas de SADT

Laboratórios e
Clínicas de SADT

Farmácia
do Paraná
Farmácia

do Paraná

Educação Permanente
Telessaúde

Educação Permanente
Telessaúde

Sistemas de
 Informação em Saúde

Sistemas de
 Informação em Saúde

LOGÍSTICALOGÍSTICA

APOIOAPOIO

Participação Social

Ouvidoria

Ambulatório Especializado Regional

Unidade de Atenção Primária à Saúde - UAPS/ESF 

Hospital Macrorregional

Hospital Regional

Atenção à Saúde no Estado do Paraná
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Atenção às Pessoas em Situação de Violência Sexual

 Instituída a Resolução Conjunta SESA/SESP nº 03 de 18/08/2014 que 
firma cooperação técnica para o atendimento integral, às pessoas em situação 
de violência sexual, humanizado e, com a realização de outras medidas em 
tempo hábil. 

 Deliberação nº 27 de 11/03/2015, da Comissão Intergestores Bipartite – 
CIB do Paraná, que aprova os hospitais de referência para realização da 
interrupção da gravidez nos casos previstos em Lei.

 Elaborado Protocolo para o Atendimento às Pessoas em Situação de 
Violência Sexual (Revisado pelo Setor de Ciências da Saúde / UFPR). 

 Realização de Capacitações nas RS (1ª, 2ª, 3ª, 5ª, 7ª, 8ª, 9ª, 10ª,15ª e 17ª) 
com equipes de Hospitais de Referência para a implantação do protocolo, ou 
seja, do atendimento integral às pessoas em situação de violência sexual.

Superintendência de Atenção à Saúde
Departamento de Promoção da Saúde



  

Superintendência de Atenção à Saúde
Departamento de Promoção da Saúde



  



Deliberação nº 27 de 11 de março de 2015



AÇÕES DO PLANO DECENAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO 
ADOLESCENTE DO ESTADO DO PARANÁ

OBJETIVO 5 - Fortalecer e qualificar  as ações de Vigilância em Saúde, em 
todos os municípios paranaenses.

AÇÃO
Implantar e implementar na rede de saúde a notificação da violência 
doméstica, sexual e outras formas de violência, contra crianças e 
adolescentes.

Meta 1
100% dos municípios com profissionais de saúde capacitados, para 
notificação de violência, nos serviços de saúde, educação e assistência social.

Meta 2
Ampliar o número de notificações de violências contra crianças e 
adolescentes. 



Meta 1) - PERCENTUAL DE MUNICÍPIOS COM UNIDADES DE SAÚDE, COM SERVIÇOS DE 
NOTIFICAÇÃO DE VIOLÊNCIA IMPLANTADOS  - 2014 A 2016, PARANÁ

Fonte: SINAN-PR /Base de  Dados  19/06/2017– DVDNT/CEPI/SVS/SESA-PR

Nota: * Dados Preliminares 

                   

Sem notificação: 27 
Municípios  = 6,7%

Com notificação: 372 
Municípios  = 93,3%



Fonte: SINAN-PR /Base de  Dados  19/06/2017– DVDNT/CEPI/SVS/SESA-PR

Nota: * Dados Preliminares 

                   

16,3%

10,3%



Fonte: SINAN-PR /Base de  Dados  19/06/2017– DVDNT/CEPI/SVS/SESA-PR

Nota: * Dados Preliminares 

                   

Meta 2) - NÚMERO DE NOTIFICAÇÕES DE VIOLÊNCIA CONTRA A CRIANÇA E O ADOLESCENTE (0 
a 19 ANOS), DE 2016 - PARANÁ



MUITO OBRIGADO!

  João Luís Gallego CrivellaroJoão Luís Gallego Crivellaro
Chefe do Centro Estadual de EpidemiologiaChefe do Centro Estadual de Epidemiologia

  CEPI/ SVS / SESA-PRCEPI/ SVS / SESA-PR
E-mail: joao.crivellaro@sesa.pr.gov.br

Área Técnica de Vigilância de Violências e Área Técnica de Vigilância de Violências e 
AcidentesAcidentes:

Fones: 41  3330-4566   3330-4545
E-mail:vigidant@sesa.pr.gov.br



PERCENTUAL DE MUNICÍPIOS COM UNIDADES DE SAÚDE, COM SERVIÇOS DE 
NOTIFICAÇÃO DE VIOLÊNCIA IMPLANTADOS  - 2014 A 2016, PARANÁ

Fonte: SINAN-PR /Base de  Dados  19/06/2017– DVDNT/CEPI/SVS/SESA-PR

Nota: * Dados Preliminares 

                   

Sem notificação: 27 
Municípios  = 6,7%

Com notificação: 372 
Municípios  = 93,3%

RS MUNICIPIO
2 Doutor Ulysses

10  Jesuítas

11
 Altamira do Paraná
 Rancho Alegre d'Oeste

12

Alto Paraíso
Esperança Nova
Francisco Alves
Xambrê

13
Guaporema
São Manoel do Paraná

14

 Amaporã
Guairaçá
Itaúna do Sul
Jardim Olinda
Paranapoema
Tamboara

15 Ivatuba
16  Marumbi

18
Congonhinhas
 Rancho Alegre
Santo Antônio do Paraíso

19
Salto do Itararé
Santana do Itararé

21 Curiúva

22
Arapuã
Lidianópolis
Lunardelli



Fonte: SINAN-PR /Base de  Dados  19/06/2017– DVDNT/CEPI/SVS/SESA-PR

Nota: * Dados Preliminares 

                   

NÚMERO DE NOTIFICAÇÕES DE VIOLÊNCIA CONTRA A CRIANÇA E O ADOLESCENTE 
(0 a 19 ANOS) DE 2016 - PARANÁ

VERMELHO: CURITIBA

VERDE:
SÃO JOSÉ DOS PINHAIS,FOZ DO 
IGUAÇU, CASCAVEL E MARINGÁ

AZUL: 
LONDRINA, TELÊMACO BORBA
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